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Actualmente, prevê-se uma tendência mundial para o aumento da procura 

de madeira, sendo que, não deveremos continuar a consumir madeiras 

provenientes de florestas nativas, porque estas são o suporte de 

ecossistemas dos quais todos nós dependemos. Portugal é um dos países 

com maior área plantada de eucalipto globulus, podendo este facto ser 

aproveitado para a obtenção de madeira.

A opção pela madeira de eucalipto contribui para o desenvolvimento da 

economia, diminui a dependência internacional, assim como, permite um 

melhor ordenamento florestal pelo acompanhamento do produtor num 

produto valorizado, diminuindo consequentemente a probabilidade de 

incêndios florestais.

Países consumidores de madeiras tropicais, como Portugal, têm um importante papel no 

combate à desflorestação, um dos temas com maior destaque na actualidade, podendo 

contribuir para a diminuição da compra de madeiras e produtos florestais de origem ilegal.



alternativa
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"A vida está cheia de desafios que, se 
aproveitados de forma criativa, transformam-se 
em oportunidades."

Maxwell Maltz
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O eucalipto globulus é natural da Austrália e foi dado a conhecer no 

continente europeu por Jacques de La Billardière, que o observou na 

Tasmânia em 1792. É das mais altas árvores do mundo, apresentando grande 

porte e rápido crescimento, podendo atingir mais de 70 metros de altura e 

viver mais de 100 anos.

Introduzido em Portugal no século XIX, o eucalipto desde logo se adaptou ao 

clima marítimo da orla centro norte onde predomina, existindo hoje madeira 

que justifica a sua utilização e valorização. O incentivo à plantação de 

eucaliptos para produção de pasta de papel acabará também por originar a 

médio/longo prazo o sustento de madeira para fins diversos na construção.

Portugal é um dos países onde existe maior área plantada de Eucalyptus globulus, verificando-

se a tendência para o crescimento da superfície ocupada com eucaliptal.



sustentável
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"A sabedoria da natureza é tal que não produz nada 
de supérfluo ou inútil."

Nicolau Copérnico
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Já na primeira metade do século XX, a madeira de eucalipto começava a 

utilizar-se nas estruturas de cobertura de edifícios, na tanoaria, nos 

pavimentos, na carpintaria e mesmo no mobiliário.

Actualmente, devido ao conhecimento e domínio de processos que utilizam 

meios tecnológicos adaptados a esta madeira alternativa, é lhe conferida 

todo o potencial para satisfazer as mais exigentes necessidades nas 

variadas e inúmeras aplicações.

A madeira de eucalipto caracteriza-se pela sua alta densidade e durabilidade, assim como pelas 

suas boas propriedades mecânicas e resistência ao impacto.



versátil
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“Não é conhecer muitas coisas, mas sim pôr muitas 
coisas em contacto umas com as outras que 
constitui um primeiro grau de criatividade.”

Hugo von Hofmannsthal
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